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C O M P R E E N S Ã O    D A    C O N S C I E N C I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A compreensão da Conscienciologia é o ato ou efeito de compreender os 

conceitos ou os princípios técnicos constitutivos do corpo de ideias avançadas da Ciência da 

Consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo compreensão deriva do idioma Latim, comprehensio, de compre-

hendere, “apoderar-se; apreender”. Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência vem igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas, 
conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Entendimento da Conscienciologia. 2.  Conhecimento da Conscien-

ciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas compreensão da Conscienciologia, minicompre-

ensão da Conscienciologia e megacompreensão da Conscienciologia são neologismos técnicos 

da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento da Conscienciologia. 2.  Conscienciofobia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Compreensiologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da compreensibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 
Fatologia: a compreensão da Conscienciologia; a Terminologia da Conscienciologia;  

a Nomenclatura da Conscienciologia; o Tesauro da Conscienciologia; as obras da Conscienciolo-

gia; os cursos de Conscienciologia; o juízo heterocrítico da Conscienciologia; a segurança pes-

soal do conhecimento da Conscienciologia; o rigor e a precisão do conhecimento consciencioló-

gico; a apreensão das verpons conscienciológicas; as autopesquisas; o entendimento superficial 

do novato; o entendimento profundo da veterana; a intelecção do experimentador; o primeiro ano 

de assimilação dos conceitos conscienciológicos; a interpretação conscienciológica da vida cons-

ciencial; a teática pessoal; as convicções pessoais; as vivências pessoais; a casuística pessoal;  

a autenticidade pessoal; os fatos; as realidades; as neorrealidades; o testemunho dos sentidos so-

máticos; as refutações racionais; os debates públicos; as tertúlias; o papel do voluntário conscien-

ciológico; as certezas relativas razoáveis; a compreensão teática da recéxis; o entendimento da 

consecução da proéxis; o conhecimento da invéxis; a compreensão das bases da dupla evolutiva;  

o entendimento do tenepessismo; o paradigma consciencial; as Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 
Parafatologia: o testemunho das parapercepções pessoais; o papel do Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático pessoal; os parafatos; as pararrealidades. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paraeducação. 
Interaciologia: a interação autoconhecimento-heteroconhecimento. 
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Holotecologia: a cognoteca; a ciencioteca; a logicoteca; a filosofoteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Experimentologia; a Orismologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Fatuística; a Para-

fatuística; a Parapedagogiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a dupla evolutiva de intermissivistas cognopolitas. 

 
Masculinologia: o conscienciólogo; o epicon lúcido. 

 
Femininologia: a consciencióloga; a epicon lúcida. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens systemata. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minicompreensão da Conscienciologia = a do calouro assistindo o pri-

meiro curso da Instituição Conscienciocêntrica (IC); megacompreensão da Conscienciologia 

= a do professor veterano ou agente retrocognitor, homem ou mulher, da Instituição Consciencio-

cêntrica. 

 
Propostas. Sob a ótica da Experimentologia, a vivência-certeza pessoal pode ser supe-

rior à verdade-probabilidade científica. Se você consegue responder corretamente a 30 destas 50 

questões, você compreendeu, de modo suficiente, as propostas de autoconhecimento evolutivo da 

Conscienciologia: 

01.  AM.  Quem alcança a autoconscientização multidimensional? 

02.  Assediologia. Quantas conscins passam pela assedialidade interconsciencial? 

03.  CEE. Qual a função da Central Extrafísica de Energia? 

04.  Ciclo. Qual categoria de ciclo multiexistencial é melhor para você? 

05.  CL. Quem é Consciex Livre? 

06.  Clarividência. Qual o objetivo da clarividência facial no Acoplamentarium? 

07.  Colegiologia. Qual a finalidade do Colégio Invisível dos Serenões? 

08.  Consciencioterapia. Quais os princípios da Consciencioterapia? 

09.  Consener. Quem é consener? 

10.  Consréu. Quem é consréu? 

11.  Cosmoconscienciologia. Com quem você se comunica pelo conscienciês? 

12.  CPC. Como se estrutura o código pessoal de Cosmoética? 

13.  Desassim. Com quais recursos se faz a desassim? 

14.  Dessomatologia. Qual a significação evolutiva da terceira dessoma? 

15.  Dimener. Onde se localiza a dimener? 

16.  Entrevista. Com quem se deve marcar entrevista preliminar extrafísica? 

17.  Evoluciologia. Onde está o Orientador Evolutivo ou Evoluciólogo? 

18.  Extrafisicologia. Com quem acontece a catatonia extrafísica? 

19.  Holopensenologia. Como atua a pressão holopensênica? 

20.  Holorgasmos. Qual a razão lógica de se produzir holorgasmos? 

21.  Holossomatologia. Qual a significação da Holossomática? 

22.  Homeostaticologia. Como podemos manter a homeostasia holossomática? 

23.  Interlúdio. Qual o significado da Interlúdio para você? 

24.  Intermissiologia. Qual a ocorrência mais relevante na intermissão pré-ressomática? 

25.  Interprisiologia. Como se entra e como se sai da interprisão grupocármica? 
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26.  Intrafisicologia. Quem forma o casal incompleto na Socin? 

27.  Intrusão. Como ocorre a intrusão pensênica? 

28.  Invexologia. Qual a estrutura técnica da invéxis? 

29.  Iscagem. Quando alguém pode ser isca assistencial lúcida? 

30.  Macro-PK. Com quais meios se instala a macro-PK destrutiva? 

31.  Ofiexologia. Quantas ofiexes existem? 

32.  Pangrafia. Quais as características e objetivos da pangrafia? 

33.  Paracerebrologia. Onde se encontra o paracérebro? 

34.  Paracomatose. Qual a razão de alguém passar pela paracomatose? 

35.  Paradigma. Quais as bases do paradigma consciencial? 

36.  Parapatologia. Quando se manifesta o subcérebro abdominal? 

37.  Parapercepciologia. Quais sinais energéticos, anímicos e parapsíquicos você tem? 

38.  Paraprocedência. Você já tem ideia da própria paraprocedência? 

39.  Pensenologia. Quem produz pensenes cosmoéticos ou ortopensenes? 

40.  Policarmologia. Quem já vive dentro da policarmalidade? 

41.  Porão. Quem vive no porão consciencial? 

42.  Precognitarium. Qual o objetivo do Precognitarium? 

43.  Pré-kundalini. Onde funciona a pré-kundalini no sexossoma? 

44.  Primener. Qual a função da primener? 

45.  Princípio. Como se assenta o princípio da descrença? 

46.  Retrocognição. Qual a lógica do agente retrocognitor inato das consciências? 

47.  Serenologia. Quando alguém se torna Serenão ou o Homo sapiens serenissimus? 

48.  Seriexologia. Quando terminam as seriéxis da consciência? 

49.  Sexossomatologia. Qual a técnica e aplicação da aura peniana? 

50.  Transmigraciologia. Quem é consciex transmigrável? 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, com temas homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas 

especialidades, evidenciando relação estreita com a compreensão da Conscienciologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

1.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia. 
2.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia. 
3.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia. 
4.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia. 
5.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística. 
6.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia. 
7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia. 
 

O  CRITICISMO  COSMOÉTICO,  O  DEBATE  RACIONAL 
E  A  REFUTAÇÃO,  OU  REFUTACIOLOGIA,  CONSTITUEM  

FORÇAS  VITAIS  INDISPENSÁVEIS  DA  CIÊNCIA  MADURA,  
NOTADAMENTE  QUANTO  AO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL. 

 
Questionologia. Você é calouro ou veterano quanto aos conceitos conscienciológicos? 

No teste pessoal simples pela escala de avaliação de 1 a 5 quanto à compreensão da Consciencio-

logia, em qual nível você se coloca? 
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